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O guaranazeiro (Paullinia cupana var sorbilis) é 
cultivado para fins comerciais nos Estados da 
Bahia, do Mato Grosso e do Amazonas. Neste 
último, a guaranaicultura é praticada em pelo 
menos 30% dos municípios. Para Maués e Urucará, 
por exemplo, o cultivo representa papel relevante 
na economia municipal.

Por tratar-se de cultura perene, com forte demanda 
por mão-de-obra, principalmente na época da coleta 
de frutos, a cultura do guaraná pode contribuir 
significativamente para a fixação do homem no 
campo e, dessa forma, prevenir o êxodo rural.

Embora altamente promissora, a cultura tem como 
grande limitação a baixa produtividade, 
principalmente em razão da utilização de materiais 
genéticos não melhorados, propagados 
sexuadamente e que, em decorrência da 
segregação de genes relacionados com a baixa 
produtividade e com a suscetibilidade a doenças, 
não apresentam grande potencial produtivo. Em 
plantios oriundos desse tipo de materiais, a maioria 
das plantas é altamente suscetível às principais

doenças da cultura, como a antracnose, causada 
pelo fungo Colletotrichum guaranicola, e o 
superbrotamento, causado pelo fungo Fusarium 
decemcellulare, representado pelas hipertrofias 
das gemas vegetativas e gemas florais.

Em face da necessidade de gerar tecnologias e de 
obter cultivares produtivas, de modo a dar 
sustentabilidade à cadeia produtiva do 
guaranazeiro, a Embrapa Amazônia Ocidental, a 
partir de 1976, vem mantendo o programa de 
melhoramento genético do guaranazeiro. Como 
resultado desse trabalho, lança novas cultivares 
com alto potencial produtivo e com resistência às 
principais doenças da cultura.

Tendo em vista a necessidade de aumentar a 
diversidade genética entre as cultivares clonais e 
de dar maior segurança aos guaranaicultores, será 
lançada a cultivar BRS Luzéia, já registrada junto 
ao Ministério de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.
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2 BRS - Luzéia: Nova Cultivar para o Agronegócio do Guaraná no Estado do Amazonas

 

A cv. BRS Luzéia foi avaliada durante sete ciclos 
produtivos consecutivos, em diferentes condições 
no Estado do Amazonas, levando-se em 
consideração a produção de sementes secas por 
planta, a resistência à antracnose, a hipertrofia da 
gema vegetativa e da gema floral. Essa cultivar 
destaca-se por apresentar altos níveis de 
resistência estável à antracnose (menos de 10% de 
copa atacada), bem como altos níveis de 
resistência às hipertrofias da gema floral e da gema 
vegetativa, com no máximo 9% de gemas 
atacadas, o que dispensa quaisquer medidas de 
controle de doenças. Com relação ao potencial 
produtivo, a BRS Luzéia, com produção de 1,60 kg 
de semente seca por planta, permite obter 
rendimento de 640 kg/ha/ano a 1.000 kg/ha/ano, 
bem como gerar ganhos no aumento de 
produtividade da ordem de 321% a 557% em 
relação à produtividade atual.

Principais características da cultivar BRS Luzéia.

 

Cor das folhas jovens  Verde-escura  
Forma do folíolo -3  Elíptica  
Cor dos frutos  Alaranjado-encarnada fosca 

Superfície do pericarpo
 

Rugosa
 

Comprimento do ramo
 

Ramo médio -  50 a 100 cm
 

Produção

 

1,60 kg/planta/ano

 
Rendimento

 
640 a 1000 kg/ha*

 
Coletas de frutos 

maduros por ano

 

7
 

Teor de cafeína  4,6% 

 Reação à antracnose
 

Alta resistência, estável e 

previsível

 Hipertrofia da gema floral

 

Resistência horizontal

 Hipertrofia da gema 

vegetativa

 

Resistência horizontal
 

Galha do tronco

 

Resistência completa

 Tripes

 
Suscetível

 

Características Valores

*Estandes de 400 plantas/ha e 625 plantas/ha, 
respectivamente.

Por suas características agronômicas e comerciais 
(teor de cafeína de 4,6%), e pela resistência às 
principais doenças, recomenda-se a BRS Luzéia 
para uso pelos guaranaicultores e, por certo, 
deverá, em médio prazo, contribuir para a 
sustentabilidade do agronegócio do guaraná.
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